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Justiça Federal denuncia Lula e
Gilberto Carvalho por corrupção passiva

Planos de saúde populares podem
estar disponíveis ainda este ano
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Terremoto atinge México
causando mortes e destruição

Temer defende solução
diplomática para a crise
com a Coreia do Norte

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 20 de setembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,13
Venda:       3,13

Turismo
Compra:   3,12
Venda:       3,31

Compra:   3,76
Venda:       3,76

Compra: 119,70
Venda:     149,50

O mundo está mudando,
está se tornando um lugar mais
digital. Hoje em dia pratica-
mente tudo está na internet ou
se utiliza dela. Esse canal, por
exemplo, existe e você está
aqui nesse momento, por con-
ta da internet. Algumas tecno-
logias, ou formas de utilizar a

KartBuzz: dando voz ao
kartismo e aos apaixonados

pelo esporte
internet como meio de trans-
missão de conteúdo estão se
popularizando. O YouTube,
por exemplo, é um site qua-
se que indispensável nos
dias de hoje. As webradios
estão cada dia melhores, os
jornais digitais, entre tantos
outros.                       Página 8

Desafio das Serras 2017
 de volta a

São Francisco Xavier
Uma das mais desafiadoras

e cativantes provas do calen-
dário nacional será a atração
do fim de semana na região de
São José dos Campos. Trata-
se  do Desafio das Serras
2017, competição de corrida
de montanha, programadas para
os dias 23 e 24 de setembro, em
São Francisco Xavier, na Serra
da Mantiqueira, próximo a Mon-
te Verde e Camanducaia, que
pela terceira vez será palco da
competição.  A sexta edição do
Desafio das Serras terá dois
percursos, o Médio, de 40 a 50
km, e o Longo, que terá entre
70 e 80 km.                  Página 8 Desafio das Serras 2017
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Caio Bonfim e Erica Sena
competem na China

O brasiliense Caio Bonfim
(CASO-DF) e a pernambuca-
na Erica Sena (B3 Atletismo-
SP), dois dos destaques do
Atletismo nacional na tempo-
rada 2017, voltam a competir.
Os dois foram convidados
para disputar o Around Taihu
Internacional Race Walking,
em Wuzhong, na China, de do-
mingo (24)  a  quar ta- fe i ra
(27). A competição reúne al-
guns dos melhores marchado-
res do mundo deste ano num
evento planejado para divulgar
a especialidade.           Página 8
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Erica Sena

33ª edição dos
500 Km de São Paulo

prepara festa de
60 anos neste sábado

Protótipo Tubarão de Tiel de Andrade e Franco Pasquale
estará no Velo Città

Uma das provas mais tradici-
onais do automobilismo nacio-
nal realiza neste sábado (23) a
edição comemorativa de 60

anos. Trata-se dos 500 Km de
São Paulo – Troféu Sttutgart 20
anos, que será disputado no
Velo Città.                    Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

16º C

Quarta: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Previsão do Tempo

Pelo menos
3 mil crianças

rohingyas
estão

desnutridas,
afirma Unicef

Das 23 mil crianças rohin-
gyas que se refugiaram em
Bangladesh e que foram exa-
minadas pelo Unicef, 3 mil
sofrem de desnutrição aguda,
denunciou  na terça-feira (19)
o órgão para a infância da
ONU. A informação é da agên-
cia EFE.

Nos últimos 25 dias, cerca
de 250 mil crianças rohingyas
chegaram a Bangladesh fugindo
da violência em Mianmar . Foram
examinados 23 mil menores de
5 anos, dos quais 3 mil sofrem
de desnutrição aguda. Página 3

Com
categoria
máxima,
furacão
Maria se

intensifica
 a caminho de

Porto Rico
Elevado à categoria 5, a

mais alta na escala de intensi-
dade, o furacão Maria aumen-
tou na terça-feira (19) a for-
ça de seus ventos máximos
sustentados para 265 km/h
enquanto se aproxima das
Ilhas Virgens e de Porto
Rico, divulgou o Centro Na-
cional de Furacões dos Es-
tados Unidos (NHC). A in-
formação é da EFE. Página 3

Até o momento do fecha-
mento desta edição o número
de mortos, era de 100 pesso-
as, nos estados de Morelos e
do México devido ao terremo-
to de magnitude 7 na escala
Richter que sacudiu na terça-
feira (19) a região central do
México. O abalo sísmico, de 7
graus de magnitude na escala
Richter, derrubou pelo menos
10 edifícios em distintas áreas
da Cidade do México, como as
colônias Condesa, Del Valle,
Narvarte, Centro, Coyoacán e
Xochimilco, entre outras. A in-
formação é da EFE.

O sismo, que sacudiu for-
temente a capital mexicana
também causou numerosos
cortes no serviço elétrico,
vazamentos de gás e inter-
rompeu o serviço de tele-
fonia,  bem como das linhas de
metrô.

Após perceber o movi-
mento sísmico, cidadãos que
moram e trabalham em edifí-
cios altos da capital puderam
ver os desabamentos de vári-
os imóveis nas colônias de
Condessa e Roma.No sul da
cidade, em Coyoacán, a Igreja
de São João Batista sofreu da-
nos em uma das suas torres,
enquanto em Xochimilco de-
sabou a paróquia de San
Bernardino. Nesta região um
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Presidente Michel Temer faz o discurso de abertura da 72ª
Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU)

mar que se o regime de Pynon-
gang não desistir de seu progra-
ma nuclear, os Estados Unidos
não terão outra escolha a não ser
“destruir totalmente” o país.

Após discursar a líderes mun-
diais na abertura da 72ª Assembleia
Geral das Nações Unidas, em Nova
York, Temer afirmou que o Brasil
sempre defendeu o diálogo na so-
lução de conflitos entre países.

“Sabe que a posição do Bra-
sil é sempre uma posição de con-
versa, de diplomacia, de solução
diplomática. Evidentemente que,
sendo uma posição de conversa,
solução diplomática, não pode-
mos também nos manifestar em
relação à quem se manifesta aqui
nos Estados Unidos. A nossa pre-
gação sempre foi esta, solucio-
nar diplomaticamente”, disse
Temer a jornalistas.     Página 4

O presidente Michel Temer
defendeu  na terça-feira (19) uma
“solução diplomática” para o con-
flito entre os Estados Unidos e a

Coreia do Norte, que teve mais
um capítulo nesta terça-feira
(19) após o presidente norte-
americano, Donald Trump, afir-

morador registrou o forte mo-
vimento da água dos canais,
onde uma onda gigante se for-
mou.

Em todas as áreas afetadas
houve danos em edifícios, alguns
dos quais ficaram colapsados.
Caíram vários tapumes e se des-
prenderam fachadas de prédios
de apartamentos e edifícios pú-
blicos. As atividades escolares
foram suspensas até novo avi-
so, da mesma forma que a ses-
são na bolsa da Cidade do Mé-
xico, para proteger a seguran-
ça dos funcionários e das ins-
talações.

O tremor gerou numerosas
cenas de pânico na capital do
país e ocorreu duas horas de-
pois de a população ter saído
às ruas de todo o país em uma
simulação para lembrar o ter-
remoto de 1985 que causou
milhares de mortes.

Desta vez o sismo foi senti-
do na Cidade do México com
mais força que o registrado no
último dia 7 de setembro, de
magnitude de 8,2 na escala
Richter, dado que o epicentro
foi mais próximo. Este sismo
do dia 7, o mais poderoso des-
de 1932 no país, deixou 98
mortos no sul do país, sendo
78 em Oaxaca, 16 em Chiapas
e quatro em Tabasco. (Agen-
cia Brasil)

Senado tenta acordo para
votar financiamento

de campanha



Secretaria de Mobilidade e Transportes
lança o programa Trânsito Seguro
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C Â M A R A  ( S P )

Pergunta aos pelo menos 15 vereadores da bancada cristã-
evangélica: como se posicionam nas recorrentes polêmicas so-
bre homossexualidade e pretensas curas [medicina mundana], uma
vez que a literatura bíblica diz que curas Espirituais só existem
sob a Intervenções do Espírito Santo de Deus ?    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Em plena campanha à Presidência, por enquanto no PSDB,
João Doria vai agregando ‘cabeças pretas’ como foi o caso de
Marchezan Filho, prefeito de Porto Alegre. Em tempo: isto não
quer dizer que dispensa cabeças grisalhas, brancas e até cabeças
de cores regeneradas [como a dele] enquanto apoiadores.     

A S S E M B L E I A  ( S P )

Então deputado estadual, Palocci [depois presidente paulista
do PT e prefeito de Ribeirão], era tido como ‘o cara’ no qual Lula
apostava num partido que evoluísse da condição de sindicalista
pra ter a classe média; via profissionais liberais como o médico
que será expulso por ter acusado Lula na ‘Lava-Jato’. 

G O V E R N O  ( S P )

Também em plena campanha, Geraldo Alckmin (PSDB) vai
deixando cada vez mais o governo nas mãos do vice Márcio Fran-
ça [reeleito dono paulista do PSB]. Em Belo Horizonte, esteve
com o prefeito [PHS] . O médico Alckmin vai ’anestesiar’ o se-
nador Anastasia [comportado Doria do Aécio - PSDB] ?   

C O N G R E S S O

Faltando pouco mais de 2 semanas pras reformas político-
partidárias valerem já na eleição 2018, senadores e deputados
federais de partidos com grandes e médias bancadas jogam na
falta de consensos mínimos  pra deixar que alguns pequenos so-
brevivam às  Emendas Constitucionais que serão suas falências.
  

P R E S I D Ê N C I A 

Ao abrir o encontro na ONU, Temer deu ontem uma ‘aula’ [via
texto elaborado com maestria pelo nosso Itamaraty] de diploma-
cia política, tratando [com equilíbrio também nas caras e bocas] de
tudo um pouco do que rola pelo mundo. Já Trump foi direto ao
ponto: posso varrer a Coreia [Norte] do mapa.           

J U S T I Ç A S 

1ª mulher PGR, Raquel Dodge tem agora a missão de
realizar o que discursou: “ninguém - nem o antecessor Janot
e a não citada ‘Lava-Jato’ - tão acima ou abaixo da lei”.
No Supremo [teto das verdades ainda que não reais] a presi-
dente é Carmem Lúcia. Na AGU, a 1ª mulher é a advogada
Grace Mendonça.     

P A R T I D O S 

Uma coisa é o dono do PSD [ex-prefeito paulistano e atual
Ministro - Comunicações - Kassab] mandar no partido que re-
fundou. Outra, é operar o ‘milagre’ de tornar o colega da Fazenda
[Meirelles] num Saulo bíblico [militar romano perseguidor de
cristãos] se tornar ’imitador de Jesus’ via AD Madureira ...       

P O L Í T I C O S

... Ex-brizolista (PDT), a ex-Presidente Dilma (PT) tá botan-
do a ‘colher de chá’ jurídica que o Senado lhe deu [cassando
seu mandato mas diferentemente de Collor preservando os di-
reitos políticos] pra lançar sua campanha [ironicamente] ao Se-
nado, na tentativa de derrotar de novo o grupo de Aécio (PSDB).
            

E D I T O R 

Jornalista desde 1990, CESAR NETO assina e publica esta
coluna [diária] de política desde 1992. Ela foi se tornando refe-
rência e uma via das liberdades possíveis. Na Internet desde
1996, foi uma das pioneiras no Brasil. Ele está dirigente na As-
sociação [fundada em 1947] dos Cronistas de Política [São Pau-
lo - Brasil].
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Dentro da agenda da Semana
da Mobilidade, que acontece
entre os dias 18 e 25 de setem-
bro, a Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes lança
medidas para reduzir o número de
acidentes e garantir a segurança de
passageiros, ciclistas e de pedes-
tres nas ruas da cidade. Nesta se-
gunda-feira, 18, foi lançado o pro-
grama Trânsito Seguro, com ações
da Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) e da São Paulo
Transporte (SPTrans), com o foco
na redução de acidentes e na pre-
servação à vida.

A CET mapeou inicialmente
28 locais com faixa de travessia
em meio de quadra com signifi-
cativo volume de pedestres e ini-
ciou a implantação de melhori-
as. As vias terão nova sinaliza-
ção (placas e pintura de solo) e
iluminação das faixas de traves-
sia. Haverá proibição de estaci-
onamento de veículos 10 metros
antes das faixas. Em 30 dias, es-
sas melhorias serão concluídas

em três pontos: Rua Riachuelo,
altura do nº 29; Rua Riachuelo,
altura do nº 362, e Largo São
Francisco. Os demais 25 pontos
serão concluídos até dezembro.
Esse trabalho será permanente e
paulatinamente outros locais
passarão por essas melhorias.

A fiscalização é importante
para manter e preservar a segu-
rança no trânsito. Para isso, a
CET irá implantar no dia 1º de
novembro a fiscalização por ve-
locidade média. Os radares se-
rão posicionados nas avenidas
23 de Maio, dos Bandeirantes e
na pista expressa da Marginal
Tietê, sentido Castello/Ayrton
Senna. Até que a medida seja re-
gulamentada pelo órgão federal,
a ação será educativa, com car-
tas de advertência aos motoris-
tas, avisando que eles excederam
o limite de velocidade. A medi-
da visa despertar a conscientiza-
ção dos condutores.

Aumentar a segurança dos
pedestres e ciclistas é uma das

prioridades do Trânsito Seguro.
Para isso, a CET vai aumentar o
rigor na fiscalização para infra-
ções de uso do telefone celular,
desrespeito a ciclistas e pedes-
tres, desrespeito ao semáforo e
falta de uso de seta nas conver-
sões. E para estimular o respei-
to para quem anda a pé pela ci-
dade, a Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes está
em negociação com o setor pri-
vado para reforçar o programa
Pedestre Seguro com a ação de
orientadores de travessia nos
horários de pico, em todas as
regiões da cidade.

A região de São Miguel será
a primeira a receber o programa
Áreas Calmas. Nesses locais, a
readequação de velocidades em
30 km/h e intervenções (obras)
para acalmamento como avan-
ços de calçada, faixas elevadas
e alargamento de calçada.  

Para garantir a segurança de
passageiros e de pedestres, a
Secretaria irá publicar no Diário

Oficial da Cidade, nesta terça-
feira (19), uma resolução que
estabelece em 50 km/h a velo-
cidade máxima de todos os ôni-
bus que atendem o sistema de
São Paulo. A portaria dá um pra-
zo de 30 dias para que as empre-
sas que operam o sistema ajus-
tem os limitadores de velocida-
de de todos os seus veículos.
Antes desta medida, a velocida-
de máxima dos ônibus era limi-
tada em 60 km/h. Nas faixas re-
versíveis que atendem o sentido
de maior demanda de tráfego
nos horários de pico da manhã e
da tarde a velocidade fica esta-
belecida em 40 km/h. 

As medidas anunciadas nes-
ta segunda-feira são fruto de um
trabalho permanente da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade e
Transportes, da CET e da SP-
Trans de monitorar permanente-
mente o comportamento do
trânsito na cidade e implantar
medidas para aumentar a segu-
rança na cidade de São Paulo.

Alckmin diz que novo instituto
consolida Paulista como eixo cultural

Na terça-feira (19) aconte-
ceu a cerimônia de inauguração
da unidade Paulista do Instituto
Moreira Salles, em São Paulo.
O governador Geraldo Alckmin
compareceu ao evento, disse que
o novo espaço fortalece ainda
mais a Avenida Paulista como um
centro cultural e elogiou a famí-
lia que comanda o instituto.

“Está no DNA de toda a fa-
mília (Moreira Salles) esse
compromisso com a cultura.
E também o compromisso
com as pessoas, com o Bra-
sil. E aqui a beleza desse cen-
tro cultural, o Instituto Mo-
reira Sales Paulista. Ele pro-
porciona arte a todos, com
acesso fácil aqui ao lado do

Metrô”, elogiou o governador,
exaltando o fato de a nova uni-
dade ficar na avenida Paulista.

“O que marca o paulista é
essa pluralidade em harmonia.
Vimos aqui a beleza de todas as
exposições, a beleza do trabalho.
Um trabalho de excelência e vai
consolidando a nossa avenida
Paulista como um grande eixo
cultural de São Paulo e do Bra-
sil”, completou Alckmin, antes
de agradecer ao conselheiro do
instituto, Pedro Moreira Salles,
pela “extraordinária participação
na Fundação Osesp, a nossa Or-
questra Sinfônica do Estado de
São Paulo”.

Além de Pedro Moreira Sal-
les, também foram cumprimen-

tados por Alckmin durante o
evento o presidente do institu-
to, João Moreira Salles; o tam-
bém conselheiro Fernando
Moreira Salles; o ministro da
cultura, Sérgio de Sá Leitão;
o superintendente executivo
do instituto, Flávio Pinheiro;
e  o  secre tár io  municipal
de cultura de São Paulo, André
Sturm.

O Instituto Moreira Salles
fica em um prédio construído
com conceitos sustentáveis em
sete andares, todos com pé-di-
reito duplo. Ele oferece mais de
1.200 metros quadrados em áre-
as para exposições, cineteatro,
uma biblioteca de fotografia que
ocupa todo o primeiro andar, sa-

las de aula, uma loja/livraria e
um café-restaurante.

O instituto está localizado na
avenida Paulista, entre as ruas
Consolação e Bela Cintra, e tem
entrada gratuita para o público.

Serviço
Instituto Moreira Salles –

Paulista
Avenida Paulista, 2424, São

Paulo
De terça a domingo, das 10h

às 20h
Quinta, das 10 às 22h
Feriados (exceto segunda),

das 10h às 20h
Entrada gratuita
Contatos: (11) 2842-9120

e imspaulista@ims.com.br

11ª edição da Primavera de
Museus já começou

A Primavera de Museus
está de volta com o tema ‘Mu-
seus e suas memórias’. A ação
acontece em todo o Brasil até
o dia 24 de setembro. São Pau-
lo participa da 11ª edição com
o Museu do Catavento, Arte Sa-
cra, Casa de Portinari, Casa Bra-
sileira, Museu da Imigração, do
Café, Museu Felícia Leirner e
Auditório Claudio Santoro e
Museu Índia Vanuíre.

O Museu da Casa Brasilei-
ra participa com programação
especial durante a semana in-
teira da Primavera de Museus.
São atividades educativas, mos-
tra ‘Diálogo Design: Polônia
Brasil’ e show do grupo Zikir.

O Museu Casa de Portina-
ri, em Brodowski, promove o
‘Encontro Memória Coletiva’
na quarta-feira (20), às 19h.
Um debate com personalidades
brodowskianas que fizeram
parte do Projeto de História
Oral do Museu. E na sexta-fei-
ra (22), às 20h, haverá o espe-
táculo da Cia. Minaz de Ribei-
rão Preto.

O Museu do Imigrante pre-
parou espera os visitantes per-
formances artísticas, encon-
tros de formação, apresenta-
ção musical e atividades edu-
cativas.

No Catavento, além da Vi-
sita Histórica, haverá a expo-

sição “Do Palácio das Indústri-
as ao Catavento”. Por meio de
imagens será contada a histó-
ria do edifício.

O Museu de Arte Sacra será
palco de uma oficina de foto-
grafia ‘pinhole’. Técnica arte-
sanal de câmera de orifício que
utiliza latas no lugar de máqui-
nas fotográficas. Além de pro-
duzir as imagens, os visitantes
poderão revelar suas fotos no
laboratório P&amp;B e levá-la
para casa.

O Museu do Café, em San-
tos, participa com ações espe-
cialmente planejadas para esta
edição. Durante o período o
Núcleo Educativo apresenta

atividades com o tema ‘Bolsa
Oficial de Café e seus espa-
ços’, um olhar sobre a história
com ‘totens’ descritivos e vi-
sita mediada.

O Museu Felícia Leirner e
Auditório Claudio Santoro, em
Campos do Jordão, apresenta
atividades diversificadas. Varia
de trilha ecológica, música
ilustrada, curso para professo-
res, até repertório de 100 anos
de samba, entre outras.

O Museu Índia Vanuíre traz
palestras entre os dias 19 a 24.
Serão orientações educativas e
encontros com indígenas. No
sábado a instituição também
celebra 50 anos de existência.

A  SP Escola de Teatro – Cen-
tro de Formação das Artes do Pal-
co está com inscrições abertas
para o processo seletivo do pri-
meiro semestre de 2018.  São 54
vagas em oito cursos regulares
gratuitos com duração de dois
anos. Os candidatos têm até o dia
2 de outubro para se inscrever,
através do site.

Uma das mais reconhecidas
escolas profissionalizantes em
Teatro no Brasil, a instituição
oferece formação nas áreas de
Atuação, Cenografia e Figurino,
Direção, Dramaturgia, Humor,
Iluminação, Sonoplastia e Técni-
cas de Palco. Há turmas nos tur-
nos vespertino e matutino e as au-
las acontecem nas sedes Brás e
Roosevelt, na capital paulista.

A seleção é aberta a candida-
tos de qualquer estado brasileiro,
maiores de 18 anos (completa-
dos até dezembro de 2017) e que
possuem ensino médio comple-
to. Estrangeiros com passaporte
e situação legal no País também
podem concorrer.

As inscrições custam R$ 60.
Estudantes regularmente matricula-
dos no ensino médio ou equivalente,
em curso pré-vestibular ou em cur-
so superior (graduação ou pós-gra-
duação) e que comprovem receber
menos de dois salários mínimo ou
estar desempregados pagam R$ 30.

SP Escola de Teatro está com
vagas abertas para turmas 2018

Ficam isentos da taxa aqueles
que tenham cursado o ensino fun-
damental ou os três anos do ensi-
no médio em escola da rede públi-
ca ou na rede privada como bolsis-
ta integral. A isenção também é
concedida às pessoas doadoras de
sangue – conforme o projeto Es-
cola Vermelha, criado pela SP Es-
cola de Teatro em parceria com a
Fundação Pró-Sangue Hemocentro
de São Paulo.

Calendário
A seleção para os cursos regu-

lares da SP Escola de Teatro é dividi-
da em duas etapas. A primeira delas é
composta por uma entrevista – que
acontece de 17 a 21 de outubro, em
locais e horários divulgados no dia
11 de outubro – e uma redação, rea-
lizada no dia 22 de outubro.

Os candidatos aprovados na pri-
meira fase da seleção seguem para
uma segunda etapa de avaliação, en-
tre os dias 21 e 25 de novembro,
em locais e horários a serem in-
formados no edital de convocação.

O resultado final do Processo
Seletivo está previsto para ser di-
vulgado em 8 de dezembro, a par-
tir das 17h, nas recepções da SP
Escola de Teatro e nos
sites www.spescoladeteatro.org.bre www.institutomais.org.br.
As matrículas dos aprovados serão
feitas em 12 e 13 de dezembro,
pela internet.

A Prefeitura de São Paulo, em
parceria com a Associação AM-
PARA Animal, começa nesta se-
gunda-feira (18) uma ação na re-
gião da Luz que prevê a realiza-
ção de aproximadamente 60 ci-
rurgias diárias para castração de
cães e gatos. A primeira ação
acontece na unidade Atende da
Praça Júlio Prestes, das 9h às
17h, com atendimento por ordem
de chegada. A parceria com a ins-
tituição foi viabilizada pela Se-
cretaria Especial de Investimen-
to Social.

Os atendimentos serão feitos
em um ônibus totalmente prepa-
rado e equipado pela AMPARA
Animal, de acordo com as exi-
gências na resolução 2579, de
outubro de 2016, do Conselho
Regional de Medicina Veteriná-
ria, que normatiza os procedi-
mentos de contracepção de Cães
e Gatos em mutirões de esterili-
zação no Estado de São Paulo.

Com uma atuação de seis dias
em cada local – a ideia é que o
ônibus circule também em outras
regiões -, estima-se a realização
mensal de aproximadamente
400 procedimentos de esterili-
zação cirúrgica de cães e gatos
apenas neste veículo. No ôni-
bus, os animais atendidos tam-
bém receberão o Registro Ge-
ral Animal (RGA) e serão mi-

Prefeitura inicia mutirão de
castração de cães e gatos na

região da Luz
crochipados. Seus tutores tam-
bém serão orientados sobre
Guarda Responsável.

A equipe de trabalho será
composta diariamente por dois
integrantes para a realização da
coleta de dados e organização do
público, dois estagiários respon-
sáveis pela triagem pré-operató-
ria dos animais, três médicos ve-
terinários, sendo um responsável
pela anestesia, um pela cirurgia e
outro pelo pós-operatório, além
de cinco enfermeiros auxiliares.

AMPARA Animal
Criada em 2010, a Associa-

ção das Mulheres Protetoras dos
Animais Rejeitados e Abandona-
dos é uma Organização da Soci-
edade Civil de Interesse Público
(OSCIP), sem fins lucrativos, que
trabalha na captação de recursos
para amparar instituições e pro-
tetores independentes com ra-
ção, medicamentos e atendimen-
to veterinário.

A organização também reali-
za trabalhos para a conscientiza-
ção de adultos e crianças sobre o
cenário de abandono de animais.
Atualmente, a associação conta
com cerca de 250 protetores in-
dependentes cadastrados, entre
São Paulo e Rio de Janeiro, au-
xiliando mensalmente cerca de
10 mil animais.
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Planos de saúde populares
podem começar a ser vendidos
ainda este ano, anunciou o mi-
nistro da Saúde, Ricardo Barros.
O início da comercialização de-
pende da conclusão de análise
técnica da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) sobre
a flexibilização da regulamenta-
ção de planos de saúde no país.
Na semana passada, o grupo de
trabalho inicial responsável por
analisar o tema publicou seu re-
latório final.

Segundo Barros, com o au-
mento do acesso privado, o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) po-
derá oferecer melhor atendi-
mento a quem não pode pagar
por um plano, um contingente de
150 milhões de brasileiros.

“Ao Ministério de Saúde
compete dar saúde a todos os
brasileiros, que tem ou não tem
plano de saúde. É isso que de-
termina a Constituição. Eviden-
temente, quanto mais brasileiros
tiverem cobertura de planos pa-
gos por seus patrões, patrocina-
dores ou pagos individualmente,
esses brasileiros diminuem a
pressão sobre a fila do SUS, que
atende aqueles que só dependem
do SUS, não tem capacidade fi-
nanceira ou a sua empresa não
pode ofertar um plano de saúde
para aqueles trabalhadores”, dis-
se o ministro que participou na
terça-feira (19) da abertura da 8ª
Conferência Brasileira de Segu-
ros (Conseguro), que discute até
quinta-feira “o desafio da reto-
mada do crescimento”.

O ministro explicou que o
objetivo do Projeto de Plano de
Saúde Acessível é ampliar ao
máximo a cobertura de planos de

saúde à população “para que esta
responsabilidade de financia-
mento da saúde seja dividida”.
“Já é hoje 55% do investimento
em saúde do setor privado e
45% do setor público. Então,
quanto mais nós tivermos a
cooperação de empresários fi-
nanciando a saúde de seus fun-
cionários, de planos individu-
ais, mais qualidade nós pode-
mos oferecer a quem depende
do SUS”.

Para tanto, Barros informa
que estão sendo analisadas alter-
nativas como flexibilizar o rol
mínimo de atendimento, regio-
nalizar a cobertura para os pro-
cedimentos e a co-participação
do beneficiário no pagamento
dos serviços utilizados. Segun-
do ele, “na maioria dos casos, a
ANS diz que aquela opção já está
disponível no mercado”.

Empresas
A presidente da Federação

Nacional de Saúde Suplementar
(FenaSaúde), Solange Beatriz
Palheiros Mendes, lembra da
necessidade de a ANS regula-
mentar as regras do produto, dis-
cutindo com os setores interes-
sados, antes de o plano acessí-
vel ser ofertado pelas empresas.

“Para que um produto tenha
regras claras, uniformes e pos-
sa ter uma significativa redução
de custos, eu entendo, e pelo vis-
to o ministro entende também,
que há a necessidade de que esse
produto seja regulamentado. E
quem tem que fazer isso é a
agência, que trata esses debates
importantes para a saúde suple-
mentar constituindo um grupo
de trabalho com a participação

pública e privada”.
Ela adianta que a FenaSaúde

comporá o grupo de trabalho
para discutir a formatação dos
plano populares. “Reduzir custo
é consequência. Uma rede hie-
rarquizada, com um médico ge-
neralista indicando o especialis-
ta, isso reduz o desperdício. Se
tem co-participação, que não é
para todos os procedimentos,
ela gera por parte do consumi-
dor um maior cuidado na utili-
zação, também evitando o des-
perdício. E evitando o desper-
dício reduz o custo. Só depois
de regulamentar é que a gente
consegue precificar. Mas esta-
mos intuindo que haverá uma
redução de uns 20%”.

Outro lado
O vice-presidente da Associ-

ação Brasileira de Saúde Cole-
tiva (Abrasco), José Antônio
Sestelo, considera que o aumen-
to do acesso a planos de saúde
não gera mais recursos para a
saúde pública.

“Esse argumento é antigo,
dos anos 70, foi introduzido pe-
los empresários quando eles es-
tavam ainda tentando se legitimar
como empresas que vendiam
planos de saúde. Ele foi natura-
lizado e as pessoas repetem isso
sem se dar conta de que ele não
faz sentido. Nesses anos todos,
o sistema público se beneficiou
em que com o aumento da venda
de planos? Em absolutamente
nada. Ao contrário, nunca sobrou
dinheiro, uma quantidade enor-
me de recursos humanos e equi-
pamentos fica indisponível para
as pessoas que não têm plano,
porque elas são de uso privativo

de quem tem plano. Mas o con-
trário não é verdade, quem tem
plano pode usar o sistema públi-
co livremente, como qualquer
cidadão. Então não há uma reci-
procidade aí”.

Para ele, os planos popula-
res também não melhoram o
acesso à saúde. “É um pacote
muito restrito, a pessoa paga
uma quantia pequena, mas tam-
bém tem direito a uma contra-
partida que é insuficiente para
atender a necessidade de assis-
tência da maioria das pessoas.
Porque o que realmente impor-
ta, o que é caro, é a internação
hospitalar. E é isso que as em-
presas estão querendo empurrar
para o sistema público que, em
última instância, vai arcar com
esses gastos maiores. Ou seja, a
pessoa vai comprar o plano, vai
ter o plano e, na hora que real-
mente precisar, ela vai ter que
recorrer ao sistema público que,
por sua vez, está e estará cada
vez mais sucateado, dado o con-
gelamento dos recursos que
eram destinados ao financiamen-
to do sistema”.

Conferência
Também na mesa de abertu-

ra da Conseguro, o ministro das
Cidades, Bruno Araújo, infor-
mou que a pasta estuda uma
forma de contratar seguros
contra riscos de engenharia
para todas as obras sob sua res-
ponsabilidade, como as de sa-
neamento básico, do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida,
contenção de encostas e de
mobilidade. Uma proposta deve
ser apresentada ainda este ano.
(Agencia Brasil)

Pagamento em espécie é motivo de
preocupação em todo o mundo, diz Coaf

O presidente do Conselho de
Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf), Antônio Gustavo
Rodrigues, disse  na terça-feira
(19) que, apesar da evolução tec-
nológica e das novas ferramen-
tas de segurança oferecidas pe-
los bancos, ainda há enorme pre-
ocupação com o uso do dinhei-
ro em espécie, que não é rastre-
ável.

Por isso, em palestra no 7º
Congresso de Combate e Pre-
venção à Lavagem de Dinheiro
e ao Financiamento do Terroris-
mo, Antônio Gustavo destacou
que é preciso tomar medidas
para restringir a circulação e
proibir ou dificultar a adoção de
pagamentos em dinheiro.

“Isso para qualquer pagamen-
to. Se você vai comprar um car-
ro, uma casa, não vai ficar car-
regando mala de dinheiro. Para
qualquer tipo de pagamento, não
é razoável que uma pessoa car-
regue grandes quantidades de
moeda. Em princípio, eu diria
que devia ser proibido pagar em
dinheiro a partir de R$ 30 mil.
Até mesmo menos do que isso
já é muito dinheiro para ficar
carregando. Devíamos seguir o
exemplo de outros países e ter
leis proibindo pagamentos aci-
ma desse valor em dinheiro”,
afirmou Antônio Gustavo.

Ele ressaltou ainda que é pre-
ciso haver sinergia entre os ór-
gãos reguladores e os regulados
para que a troca de informações
contínua permita o combate efe-
tivo à lavagem de dinheiro.
“Apesar de o Coaf [conselho li-

gado ao Ministério da Fazenda]
não ser regulador, interage tan-
to com reguladores quanto com
regulados, especialmente na
área da lavagem de dinheiro, que
requer muita troca de informa-
ções e entendimento para que
processos identifiquem situa-
ções que permitam ao Coaf tra-
balhar e assim ajudar a polícia e
o Ministério Público”.

Segundo Antônio Gustavo,
como unidade de inteligência
financeira, o Coaf trabalha rece-
bendo informações de vários
setores econômicos, principal-
mente os bancos e quanto mais
essas instituições forem capazes
de detectar situações suspeitas
e informar o Coaf, melhores se-
rão as informações para a polí-
cia e o Ministério Público.

“Tivemos uma enorme evo-
lução nos sistemas brasileiros,
mas é preciso uma ótima rela-
ção entre o Banco Central e os
bancos para que esse trabalho
seja cada vez melhor, porque, do
outro lado, tem sempre o bandi-
do querendo esconder, burlar ou
evitar a norma. Eles [bandidos]
estão sempre inventando novas
formas, e nós temos de estar
sempre conversando para desco-
brir essas novas formas e tam-
par os buracos”, disse Antônio
Gustavo.

Para o presidente do Coaf,
os sistemas de segurança e de
detecção de fraudes estão avan-
çados, e cada vez que se desco-
bre alguém “guardando dinheiro
no apartamento”, quer dizer que
essa pessoa não quis colocar o

dinheiro no banco justamente
por saber que poderia ser pego.
“Depois que o criminoso está
com o dinheiro, ele vai querer
lavar esses valores; então, já vai
cometer um segundo crime. Es-
tamos trabalhando na segunda
fase. Se esse sistema não esti-
vesse funcionando, os crimino-
sos que estão guardando dinhei-
ro em espécie, estariam colo-
cando no banco. Se eles não co-
locam, já é um sinal de que o sis-
tema está funcionando”, acres-
centou.

Antônio Gustavo ressaltou
que o banco precisa conhecer
bem seu cliente, já que bilhões
de transações são feitas diaria-
mente e nem sempre é possível
perceber o crime em todas elas.
Em algumas situações, porém; a
transação chama a atenção: “Há
momentos em que o custo de
conhecer um empresário que
movimenta R$ 100 mil vai ser o
mesmo de conhecer o trabalha-
dor informal que ganha R$
1.000. Então, é preciso ter um
esquema de análise de risco para
saber onde alocar recurso. Isso
não é surpresa, a própria receita
trabalha assim”.

De acordo com o presidente
da Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), Murilo Portugal,
que promove o congresso, o se-
tor bancário é muito ativo no
fornecimento de dados relevan-
tes para as autoridades respon-
sáveis pelo combate à lavagem
de dinheiro. Conforme dados da
Febraban, em 2016, o volume de
comunicações de operações

suspeitas ao Coaf ultrapassou
56 mil. Este ano, somente até
agosto, foram comunicadas qua-
se 40 mil operações. O setor
bancário continua como o prin-
cipal remetente de comunica-
ções ao Coaf, sendo que 17%
dessas comunicações transfor-
maram-se em abertura de inves-
tigação no ano passado.

“Temos aperfeiçoado, ano a
ano, as maneiras de enfrentar o
desafio considerável de analisar
os possíveis desvios de compor-
tamento e identificar possíveis
irregularidades. Os bancos em-
pregam recursos tecnológicos
de altíssima qualidade, adotando
rígidas regras de controle e con-
tratando profissionais cada vez
mais qualificados e atentos”,
destacou Portugal.

Segundo Portugal, o trabalho
feito pelos bancos é exclusiva-
mente de informação e auxílio
às autoridades, às quais cabe in-
vestigar e punir criminosos. “Te-
mos ressaltado que somente as
autoridades públicas têm o po-
der, os instrumentos e a respon-
sabilidade de aprofundar as in-
vestigações, de proibir e de
apontar e punir os culpados. O
setor privado não tem nem a res-
ponsabilidade, nem os instru-
mentos para tal e é, na maioria
das vezes, também vítima desses
crimes”, afirmou. Os bancos não
têm poderes legais para impedir
que clientes façam saques de
valores expressivos das contas,
e somente uma lei federal pode
proibir isso, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Pelo menos 3 mil crianças
rohingyas estão desnutridas,

afirma Unicef
Das 23 mil crianças rohingyas que se refugiaram em Bangla-

desh e que foram examinadas pelo Unicef, 3 mil sofrem de des-
nutrição aguda, denunciou  na terça-feira (19) o órgão para a in-
fância da ONU. A informação é da agência EFE.

Nos últimos 25 dias, cerca de 250 mil crianças rohingyas
chegaram a Bangladesh fugindo da violência em Mianmar . Fo-
ram examinados 23 mil menores de 5 anos, dos quais 3 mil so-
frem de desnutrição aguda.

“Estes números são estimativas muito preliminares, dado que
a quantidade de crianças que pudemos examinar é muito peque-
na, e seguramente mudará assim que examinarmos mais gente”,
especificou Marixie Mercado, porta-voz do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef).

Marixie lembrou que a desnutrição aguda é fruto de uma rápi-
da falta de alimentação e de doença recente, e pode ser fatal se
não tratada rapidamente ou se for combinada com outra doença.

“As crianças que sofrem de desnutrição têm nove vezes mais
possibilidades de morrer de doenças tratáveis como sarampo,
malária e cólera que uma criança bem alimentada”, afirmou a
porta-voz.

A porta-voz lembrou que as condições nas quais vivem as cri-
anças que chegaram a Bangladesh são exatamente propícias para
desnutrição e para contrair qualquer outra doença.

“As pessoas em Cox’s Bazar (Bangladesh) vivem literalmen-
te algumas acima das outras. Não há água potável suficiente para
todos”. “A prioridade agora é evitar que uma crise humanitária se
transforme em um desastre humanitário”, concluíu Mercado.

Número de refugiados
A Organização Internacional das Migrações (OIM) disse que

as chegadas de rohingyas vindos de Mianmar não cessam. Na úl-
tima semana, foram registradas cerca de 20 mil pessoas por dia,
o que eleva o total de refugiados a 421 mil pessoas.

“Muito dos que chegam, que estiveram caminhando durante
dias pela selva com um intenso calor e debaixo da chuva, já estão
doentes e desnutridos quando chegam a Cox’s Bazar”, descreveu
Joel Millman, porta-voz da OIM.

Atuação do governo
A líder de fato de Mianmar, Aung San Suu Kyi, disse que seu

governo não foge de suas responsabilidades e está ao lado da-
queles que sofrem, referindo-se a violência contra a minoria
muçulmana rohingya no estado de Rakhine.

“Apesar de todos os esforços, não conseguimos parar o con-
flito. Não é a intenção do governo fugir de suas responsabilida-
des”, disse Rakhine, durante entrevista coletiva, diante de diplo-
matas e autoridades.

“Condenamos todas as violações dos direitos humanos. Nos
comprometemos com o estado de direito e a ordem”, acrescen-
tou a vencedora do Prêmio Nobel da Paz, em 1991.

Na coletiva, retransmitida ao vivo pela televisão local, Aung
San Suu Kyi se comprometeu em levar ajuda humanitária à re-
gião, além de permitir o retorno dos refugiados rohingyas, se
referindo a eles como “muçulmanos”, que fugiram para Bangla-
desh. (Agencia Brasil)

Com categoria máxima,
furacão Maria se intensifica
 a caminho de Porto Rico

Elevado à categoria 5, a mais alta na escala de intensidade, o
furacão Maria aumentou na terça-feira (19) a força de seus ven-
tos máximos sustentados para 265 km/h enquanto se aproxima
das Ilhas Virgens e de Porto Rico, divulgou o Centro Nacional de
Furacões dos Estados Unidos (NHC). A informação é da EFE.

Segundo boletim recente do órgão, Maria apresenta “destru-
tivos” ventos, ressacas ciclônicas e chuvas torrenciais e é um
furacão “potencialmente catastrófico”.

Após tocar a terra ontem à noite na ilha Dominica, no Caribe,
onde causou muita destruição, o furacão Maria está a 225 quilô-
metros a oeste de Guadalupe e a 175 quilômetros a sudeste de
Saint Croix, nas Ilhas Virgens americanas, de acordo com o NHC.
(Agencia Brasil)

Desembarques internacionais
têm pequeno aumento no

primeiro semestre
Com aumento de quase 2%

em relação ao primeiro tri-
mestre do ano passado, os de-
sembarques internacionais no
Brasil superaram a marca de
5 milhões no  mesmo perío-
do de 2017. De janeiro a ju-
nho, foram registrados no
Brasil 5,071 milhões de de-
sembarques internacionais
contra os 4,798 milhões rea-
lizados no mesmo período do
ano passado, o que, segundo
o Ministério do Turismo, in-
dica recuperação econômica
do país.

Os desembarques nacio-
nais, porém, tiveram redução
de 0,64% no primeiro semes-
tre.  Nesse período,  houve
44,2 milhões de pousos naci-

onais contra 44,5 milhões do
semestre correspondente de
2016. Os dados foram divulga-
dos nesta terça-feira (19) pela
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) e pela Empresa
Brasileira de Infraestrutura
Aeroportuária (Infraero).

De acordo com o governo,
os dados consideram voos re-
gulares e não regulares e de
passageiros residentes e não
residentes no Brasil. “O mai-
or número de desembarques
[internacionais] revela que as
pessoas estão viajando mais,
seja a lazer, seja a negócios,
movimentando a cadeia eco-
nômica do turismo”, disse o
ministro do Turismo, Marx
Beltrão. (Agencia Brasil)

Brasileiro gasta, em média, R$189
por mês com animais de estimação

O brasileiro que tem bicho
de estimação gasta em média R$
189 por mês com o animal, se-
gundo pesquisa feita pelo Serviço
de Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) e pela Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas (CNDL)
com 796 internautas de todas as
capitais. O levantamento concluiu
que 76% das pessoas com acesso
à internet têm animais de estima-
ção e apenas 8% delas associam
seus animais a despesas.

O principal gasto dos donos
com os animais é com a alimen-
tação. As rações foram citadas
por 88% dos entrevistados e os
petiscos, por 52%. Mais da me-
tade (52%) afirma só comprar
itens de alimentação de linha
premium. Entre os gastos, os
donos de bichos também citaram
xampus e condicionadores

(57%), medicamentos e vitami-
nas (50%) e brinquedos (44%).
Entre os serviços, as vacinas li-
deram a lista de mais procura-
dos, lembradas por 63% dos ou-
vidos na pesquisa; seguidas por
idas ao veterinário (44%) e ba-
nhos em pet shop (37%). Ape-
sar de menos citados, chamam a
atenção cuidados como trata-
mentos estéticos (13%), passe-
adores de cachorros (13%), tra-
tamentos contra obesidade (8%)
e acompanhamento comporta-
mental (8%).

Na avaliação do presidente
do SPC Brasil, Roque Pellizza-
ro Junior, a pesquisa mostra que
o tratamento humanizado dos
pets é uma tendência e há espa-
ço para ampliação do setor de
produtos e serviços para bichos.
“A composição da cesta de com-

pras dos donos de animais de
estimação está mudando. É cada
vez maior a demanda por cuida-
dos especializados”,avaliou.
“Moda e estética, alimentação
saudável, hospedagem, atendi-
mento em casa, exercícios físicos
e saúde comportamental são algu-
mas das áreas que deverão se de-
senvolver intensamente nos pró-
ximos anos”, afirmou Pellizzaro.

A pesquisa também procurou
saber onde os donos de animais
de estimação compram produ-
tos para seus bichos. As lojas de
bairro especializadas foram ci-
tadas por 53% deles. Grandes
redes de pet shops e supermer-
cados foram lembrados por 20%
e 16% dos entrevistados, res-
pectivamente. Os motivos para
a escolha são preço (59%), qua-
lidade dos produtos e serviços

(49%) e confiança (44%).
O perfil de quem tem animal

de estimação é bem dividido en-
tre homens e mulheres (50%).
Pouco mais da metade (54%)
está das classes C, D e E e na
faixa etária dos 25 aos 44 anos
(58%). A grande maioria mora
em casas (77%) e 82% deles
cuidam pessoalmente de seu
pet . Os cães são os preferidos
por 79% das pessoas, seguidos
por gatos (42%), pássaros
(17%), peixes (13%), tartarugas
(6%) e pequenos roedores (5%).

O levantamento foi feito em
duas etapas. Na primeira, foram
ouvidos 796 consumidores para
identificar o percentual de quem
tem animais de estimação. Uma se-
gunda rodada, com 610 entrevista-
dos, desenhou o perfil das pessoas
que têm pets. (Agencia Brasil)
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O presidente Michel Temer
defendeu  na terça-feira (19)
uma “solução diplomática” para
o conflito entre os Estados Uni-
dos e a Coreia do Norte, que teve
mais um capítulo nesta terça-
feira (19) após o presidente nor-
te-americano, Donald Trump,
afirmar que se o regime de Py-
nongang não desistir de seu pro-
grama nuclear, os Estados Uni-
dos não terão outra escolha a não
ser “destruir totalmente” o país.

Após discursar a líderes
mundiais na abertura da 72ª As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das, em Nova York, Temer afir-
mou que o Brasil sempre defen-
deu o diálogo na solução de con-
flitos entre países.

“Sabe que a posição do Bra-
sil é sempre uma posição de
conversa, de diplomacia, de so-
lução diplomática. Evidente-
mente que, sendo uma posição
de conversa, solução diplomáti-

ca, não podemos também nos
manifestar em relação à quem se
manifesta aqui nos Estados Uni-
dos. A nossa pregação sempre
foi esta, solucionar diplomatica-
mente”, disse Temer a jornalis-
tas.

Perguntado se a crítica que
fez ao nacionalismo exacerbado
em seu discurso, era um recado
a Trump, Temer minimizou, di-
zendo que “toda e qualquer exa-
cerbação é desagradável”.

Em seu primeiro discurso na
Assembleia Geral da ONU, o
presidente Donald Trump acusou
o regime de Kim Jong-Un de
“depravado e responsável pela
morte, opressão, tortura e prisão
de muitos cidadãos do país”.

Trump disse ainda que a bus-
ca da Coreia do Norte por arma-
mento nuclear é irresponsável e
ameaça o mundo inteiro com
uma perda “impensável da vida
humana”. (Agencia Brasil)

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu  na terça-feira (19) man-
ter a decisão de enviar ao juiz
federal Sérgio Moro a parte
das delações da empreiteira
Odebrecht que cita o ex-sena-
dor Gim Argello (PTB-DF).
Por unanimidade, a colegiado
negou o pedido feito pela de-
fesa do parlamentar para que o
caso seja julgado pela Justiça
Federal em Brasília.

Na Operação Lava Jato, Ar-
gello foi condenado, pelo juiz
Sérgio Moro a 19 anos de pri-
são pelos crimes de corrupção,

STF mantém com Moro
delação da Odebrecht

que incrimina Gim Argello
lavagem de dinheiro e por obs-
trução das investigações. De
acordo com a acusação do Mi-
nistér io Público Federal
(MPF), Argello recebeu pro-
pina para deixar de convocar
empreiteiros para depor na
então Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPI) da
Petrobras, em 2014. Na épo-
ca, ele era o vice-presidente
da comissão.

Argello está preso desde
abril do ano passado em um
presídio na região metropo-
litana de Curitiba. (Agencia
Brasil)

O presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira, constituiu uma
comissão de senadores para ana-
lisar os diferentes projetos para
financiamento de campanha
existentes na Casa e apresentar,
até esta quarta-feira(20), um
substitutivo à proposta do sena-
dor Ronaldo Caiado (DEM-GO)
que possibilite um acordo entre
os partidos. Segundo Eunício, a
intenção é votar o tema até a pró-
xima terça (26).

Eunício disse que a solução
para o financiamento das cam-
panhas não pode envolver a cri-
ação de novas despesas. “Nós te-
mos que encontrar solução para
isso sem mexer na saúde, na edu-
cação e sem ir buscar dinheiro
novo e sim dinheiro que já é gas-
to na política”.

Entre as possibilidades está
usar a renúncia fiscal destinada
à propaganda partidária fora do
ano eleitoral. Também não está
descartado o uso dos recursos
do horário eleitoral gratuito em
ano de eleições, como previsto
na proposta de Caiado , que atu-
almente tem vários outros pro-
jetos apensados.

Integram o grupo designado
para trabalhar no substitutivo os
senadores Armando Monteiro
(PTB-PE), Romero Jucá
(PMDB-RR), Humberto Costa
(PT-PE), Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), Paulo Bauer
(PSDB-SC) e o próprio Caiado.
Monteiro, Bauer e Caiado são
líderes de seus partidos no Se-
nado. Randolfe, embora formal-
mente líder da Rede, é o único
parlamentar do partido na Casa.

“Caberá à comissão fazer um
substitutivo. Eu disse que esco-
lheria entre os membros, se hou-
ver entendimento, o relator em
plenário. Se não houver, vou es-
colher um senador [entre todos os
parlamentares]. Ele fará um subs-
titutivo, vai dar um parecer e o ple-
nário vai discutir”, disse Eunício.

Alternativa
Como alternativa à proposta

de Caiado de extinguir o horá-
rio eleitoral de rádio e televisão
e reverter o dinheiro da renún-
cia fiscal da propaganda para o
fundo, os parlamentares podem
aprovar a destinação de 50% dos
recursos de emendas impositi-
vas de bancadas para o financia-
mento das campanhas.

Previstas no Orçamento Ge-
ral da União, as emendas de ban-
cada impositivas são definidas
com base em um percentual da
receita corrente líquida da União
e devem ser apresentadas pelos
partidos para a realização de obras
como de infraestrutura.

A proposta foi feita pelo lí-
der do governo no Senado, Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), e tem
o apoio dos demais integrantes
da comissão. Dessa maneira, o

Senado tenta acordo
para votar

financiamento
de campanha

projeto acabaria com a propa-
ganda partidária apenas nos anos
ímpares, quando não ocorrem
eleições. De acordo com Caia-
do, o redirecionamento das
emendas geraria uma receita
para o fundo de cerca de R$ 2,5
bilhões. Somado ao recurso ar-
recadado com o fim das propa-
gandas partidárias em anos ím-
pares, informou, o fundo pode-
ria chegar a R$ 3 bilhões.Caiado,
porém, disse que mesmo que
haja um substitutivo de consen-
so entre os demais senadores em
prol da continuidade da propa-
ganda, ele apresentará um pedi-
do para que a sua proposta ori-
ginal seja votada em separado.

O senador Humberto Costa,
um dos integrantes da comissão,
disse ser a favor do uso da re-
núncia fiscal apenas para o pro-
grama partidário, que é transmi-
tido semestralmente, e não no
ano de eleições. “O horário elei-
toral gratuito no rádio e na TV
nós queremos manter, ainda que
venha a ser barateado. Por
exemplo, que seja permitida
apenas a gravação no estúdio,
sem nenhum tipo de gasto suple-
mentar”, disse.

Apelo
Eunício informou ainda que,

em almoço   na segunda-feira
(18) com o presidente da Repú-
blica em exercício e presidente
da Câmara, Rodrigo Maia, fez
um “apelo” pela aprovação da
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 282/2016, que prevê
o fim das coligações partidárias
proporcionais e a instituição da
cláusula de barreira.

Em acordo, os parlamentares
decidiram votar os destaques
feitos a esta proposta somente
após a votação da PEC 77/03,
pela qual o país adotaria o siste-
ma majoritário, conhecido
como distritão, para as eleições
de deputados e vereadores em
2018 e 2020, antes da instala-
ção do voto distrital misto para
as eleições proporcionais a par-
tir de 2022.

Defendendo que o Senado
tem condições de construir um
acordo para concluir a votação
do projeto , Caiado disse que
independentemente da falta de
consenso na Câmara, os senado-
res terão feito o seu papel.

“Não podemos criar um va-
zio legislativo em um momento
tão grave quanto este. O Senado
não está impedido de votar. Se a
Câmara não vota, é outro proble-
ma. Cabe a nós votar. Se já vota-
mos todos os temas, ficará com
a Câmara a responsabilidade em
responder. Na próxima semana
não temos como votar lá na Câ-
mara. Temos que chegar a uma
conclusão hoje, porque não tem
muito  o que discutir”, disse.
(Agencia Brasil)

Barroso diz que reforma política
é indispensável para o país

Em palestra  na terça-feira
(19) na 8ª Conferência Brasilei-
ra de Seguros (Conseguro), o
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Luís Roberto Bar-
roso defendeu uma reforma po-
lítica urgente para o país. Ele
discursou sobre o tema O mo-
mento institucional brasileiro:
uma agenda para o futuro.

“O Brasil precisa desespera-
damente da reforma política. É
triste constatar que aparente-
mente não vai sair. Ao lado da
impunidade, o sistema político
brasileiro é a causa de boa parte
da corrupção que nós ainda en-
frentamos”, disse. 

O ministro defende que a re-
forma traga normas para evitar
que partidos sem representativi-
dade recebam recursos do fun-
do partidário e da venda do tem-
po de televisão. “O sistema par-
tidário brasileiro hoje é a insti-
tucionalização da desonestidade,
porque os partidos políticos vi-
vem do acesso ao fundo partidá-

rio e da venda do tempo de tele-
visão. Todo mundo sabe disso,
convivemos com esse modelo.
Já há proposta relevante, apro-
vada no Senado, para terminar
com as coligações nas eleições
proporcionais, que é o que dá
sobrevida a esses partidos de
aluguel, e já há emenda aprova-
da para se introduzir a cláusula
de barreira a partidos sem pre-
encher um mínimo de votação
no âmbito nacional”, disse.

Barroso acrescentou que é
preciso virar a “página da corrup-
ção”. Segundo ele, há no país um
pacto oligárquico “feio” de sa-
que ao Estado.

O ministro do Supremo não
atribui os casos de corrupção a
falhas individuais ou fraquezas
humanas. “Estamos com dificul-
dade de nos livrar dela, porque é
uma corrupção sistêmica, endê-
mica, que vem de muito longe e
foi se aprofundando a ponto de
se criarem esquemas profissio-
nais de arrecadação e distribui-

ção que envolviam agentes pú-
blicos, agentes privados, empre-
sas estatais, empresas privadas,
partidos políticos, membros do
Congresso Nacional. Foi um fe-
nômeno que se irradiou de uma
maneira muito abrangente, a um
tal ponto de se ter naturalizado
o que é errado e as pessoas dei-
xaram de perceber a gravidade
do que faziam.”

Barroso destacou que, em
30 anos de redemocratização, o
Brasil passou por muitas crises.
“Desde a hiperinflação até o im-
peachment  de dois presidentes”,
mas “sem nenhum arranhão rele-
vante na legalidade constitucio-
nal”. Algo que, para ele, merece
ser celebrado, assim como a der-
rota de uma ditadura, da hiperin-
flação e da pobreza extrema.

Para Barroso, é preciso re-
tomar uma agenda de desenvol-
vimento da iniciativa privada,
que, segundo ele, é a principal
geradora de riqueza. “Nós pre-
cisamos revalorizar a iniciativa

privada e o empreendedorismo
no Brasil, que é vítima do pre-
conceito daquele capitalismo de
estado que distribuía favores,
paternalismos. Sem mencionar
concessões como favorecimen-
tos e licitações duvidosas”.

“Capitalismo pressupõe ris-
co, concorrência e igualdade
entre os atores. E nós criamos
um modelo no Brasil em que as
pessoas não gostam de risco,
preferem financiamento públi-
co, não gostam de concorrên-
cia, preferem reserva de mer-
cado, e os atores não são iguais,
porque tem sempre alguém
atrás de um favorecimento, uma
desoneração que o coloque em
uma posição mais vantajosa”,
acrescentou.

Barroso também defendeu a
privatização de empresas públi-
cas, como a companhia de água
e esgoto no Rio de Janeiro, a
Cedae, como forma de desone-
ração e redução do estado.
(Agencia Brasil)

Presidente defende maior abertura do
Brasil ao mundo em discurso na ONU

Em discurso para líderes
mundiais na abertura da 72ª As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das,  na terça-feira (19), em Nova
York, o presidente Michel Te-
mer disse que o Brasil deve es-
tar mais aberto ao mundo e pre-
ocupado com temas centrais
para a agenda internacional,
como o programa nuclear da
Coreia do Norte, a Agenda 2030
para o Desenvolvimento Susten-
tável e a crise na Venezuela.

Temer destacou também a
necessidade de promover uma
reforma nas Nações Unidas res-
saltando que “é particularmente
necessário ampliar o Conselho
de Segurança”. O presidente bra-
sileiro mencionou ainda os
Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável da ONU e a
Agenda 2030, além de desta-
car a importância do combate
às mudanças do clima e da de-
fesa do Acordo de Paris. “O
desmatamento é uma questão
que nos preocupa, especialmen-
te na Amazônia”, afirmou.

Ele destacou a “grave amea-
ça” dos recentes testes nuclea-
res da Coreia do Norte, ressal-
tando que “o Brasil condena,
com veemência, esses atos”.
Temer também destacou a assi-
natura, nesta quarta-feira (20),
do Tratado para a Proibição das
Armas Nucleares, proposto por
Brasil, México, Nigéria, África
do Sul, Áustria e Irlanda e con-
cluído em julho deste ano. O
Brasil é um dos 26 países que
devem ratificar o tratado – que
só entra em vigor depois da as-
sinatura de, pelo menos, 50 na-
ções. Ainda no âmbito da paz e
segurança globais, o presidente
mencionou as negociações para
a paz entre Israel e Palestina, que
encontram-se paralisadas, e re-
afirmou a posição do Brasil de
defender a solução de dois esta-
dos. Sobre a Síria, Temer afir-
mou que “a solução que se deve
buscar é essencialmente políti-
ca”. Ele ainda falou sobre terro-
rismo, e disse que é um “mal que
se alimenta dos fundamentalis-

mos e da exclusão”.

Direitos humanos
Segundo Temer, o Brasil é um

país livre e com uma “diversida-
de de etnia, de cultura, de credo,
de pensamento”, e lembrou os
tratados internacionais de direi-
tos humanos dos quais o país é
signatário, o acolhimento de re-
fugiados e a concessão de vistos
humanitários a haitianos e sírios.

Ele disse que “a situação dos
direitos humanos na Venezuela
continua a deteriorar-se” e que
“na América do Sul, já não há
mais espaço para alternativas à
democracia”. Na segunda-feira
(18), Temer falou sobre a crise
venezuelana em um jantar com
os presidentes dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, da Colôm-
bia, Juan Manuel Santos, do Pa-
namá, Juan Carlos Varela, e com
a vice-presidente da Argentina,
Gabriela Michetti.

Economia
No discurso, Temer também

falou sobre temas econômicos
e condenou o protecionismo
como saída para dificuldades
econômicas. Ele defendeu o pa-
pel da Organização Mundial do
Comércio (OMC), dizendo que
o Brasil defende “um sistema
de comércio internacional
aberto e baseado em regras”. E
afirmou que, em dezembro
deste ano, durante a  Conferên-
cia Ministerial da OMC em
Buenos Aires, será preciso en-
frentar problemas como aces-
so a mercados de bens agríco-
las e eliminação de subsídios à
agricultura.

Sobre temas internos, Mi-
chel Temer mencionou as refor-
mas estruturais em curso no
Brasil e disse que o país está
“resgatando o equilíbrio fiscal,
[pois] sem responsabilidade
fiscal, a responsabilidade soci-
al não passa de discurso va-
zio”, e disse que “o novo Bra-
sil que está surgindo das refor-
mas é um país mais aberto ao
mundo”. (Agencia Brasil)

CGU torna inidônea empresa
investigada na Lava Jato

Alvo da Operação Lava Jato
por fraude em contratos da Pe-
trobras e pagamento de propina
a agentes públicos, a  empresa
Tomé Engenharia S/A foi decla-
rada na terça-feira (19) inidônea
para contratar com a administra-
ção pública pela Controladoria-
Geral da União (CGU).

Com a punição, a empresa
está impedida por, pelo menos,
dois anos de participar de licita-
ções e assinar contratos com
órgãos e entidades de todos os
poderes (Executivo, Legislativo
e Judiciário) e de todas as esfe-
ras de governo, municipal, esta-
dual e federal. Procurada pela
reportagem da Agência Brasil, a

empresa ainda não se manifes-
tou.

De acordo com o Ministério
da Transparência e Controlado-
ria-Geral da União, a empresa
foi acusada, e considerada con-
denada, com base em duas tipi-
ficações de irregularidades pre-
vistas na Lei nº 8.666/1993 (Ar-
tigo 88, Incisos II e III) e no
Manual de Contratação da Petro-
bras (Cláusula 9.3.6).

A primeira trata de fraude em
da licitação, caracterizada pelo
conluio entre empresas que
prestavam serviços à Petrobrás,
e a segunda, da prática de atos
ilícitos que, segundo a CGU, fi-
cou caracterizada pelo pagamen-

to de propina a agentes públicos
para garantir a continuidade de
ajustes anticompetitivos. Tam-
bém ficou comprovada a utiliza-
ção de empresas de fachada para
dissimular pagamentos.

De acordo com a CGU, o
processo administrativo de res-
ponsabilização contra a empre-
sa foi instaurado em março de
2015 e teve como  base infor-
mações compartilhadas pelo
Conselho Administrativo de De-
fesa da Concorrência (Cade) e
Justiça Federal, além de dados
colhidos junto ao Ministério
Público Federal (MPF) e à Pe-
trobras. Também foram realiza-
das oitivas de colaboradores que

firmaram acordo de delação pre-
miada.

Ao todo, a CGU já instaurou
29 procedimentos administrati-
vos de responsabilização no
âmbito da Operação Lava Jato.
Além da Tomé Engenharia S/A,
seis empresas foram declara-
das inidôneas: Mendes Júnior,
Skanska, Iesa Óleo & Gás, Ja-
raguá Equipamentos Industri-
ais, GDK S/A e Alumini Enge-
nharia S/A.

As empresas NM Engenha-
ria, Egesa e Niplan tiveram o
processo arquivado por falta de
provas. Já a empreiteira UTC
Engenharia assinou acordo de
leniência. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Desafio das Serras 2017 de volta
a São Francisco Xavier
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Sprint OLÍMPICA
NATAÇÃO 750 m

CICLISMO 20 km

CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km

CICLISMO 40 km

CORRIDA 10 km INSCREV
A-SE

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

Desafio das Serras 2017

Uma das mais desafiadoras e
cativantes provas do calendário
nacional será a atração do fim de
semana na região de São José dos
Campos. Trata-se  do Desafio
das Serras 2017, competição de
corrida de montanha, programa-
das para os dias 23 e 24 de se-
tembro, em São Francisco Xavi-
er, na Serra da Mantiqueira, pró-
ximo a Monte Verde e Camandu-
caia, que pela terceira vez será
palco da competição. 

A sexta edição do Desafio
das Serras terá dois percursos, o
Médio, de 40 a 50 km, e o Lon-
go, que terá entre 70 e 80 km.
Neles, os participantes enfrenta-
rão uma variedade de terrenos e
terão que fazer o menor tempo
possível nos dois dias de disputa.

A largada e a chegada serão
na Praça Cônego Antônio Manzi
- São Francisco Xavier. Na sex-
ta, no mesmo local, será feita a
retirada de kits e entrega das
malas para o acampamento. Na
noite de sábado para domingo, o
acampamento será no Sítio Ver-
de Viver. Mais informações no
site oficial,
www.adventurecamp.com.br. As
trilhas da região montanhosa exi-
girão preparo, resistência e boa
estratégia dos competidores na
busca do melhor tempo.

O evento colocará para os
inscritos diferentes tipos de ter-
reno, como terra batida, mata e

trilhas, com todo o profissiona-
lismo e experiência do Adventu-
re Club. A segurança dos atletas
é o principal fator para os orga-
nizadores, sem deixar de propor-
cionar um evento agradável e,
como o nome diz um verdadeiro
desafio.

Para isso, as trilhas são sina-
lizadas por fitas, placas, setas e
orientação de monitores nos pon-
tos de controle (PC’s), com di-
versos graus de dificuldade gra-
ças às subidas e descidas da re-
gião. Dessa forma, os atletas não
precisarão ter conhecimento de
navegação e nem ter equipe de
apoio para o auxílio no transpor-
te, pois a organização leva as 
malas com roupas e equipamen-

tos para o acampamento no sá-
bado a tarde para domingo.

Programação:
Sexta-feira – 22 de Setembro

- Praça São Francisco Xavier
16h às 20h- Recepção do

Evento
- Check-in e a retirada do kit

da prova 
- Entrega de malas/ saco es-

tanque para acampamento
19h às 20h  - Filme DS 2016
20h -  Briefing
Sábado – 23 de Setembro -

Praça São Francisco Xavier
8h30- Largada
- A largada do primeiro dia

será, às 08h30 para Percurso
Médio (40Km a 50Km) e Per-

curso Longo (70Km a 80km). 
Acampamento
12h às 18h - Chegada do 1º

dia
16h às 20h - Jantar Acampa-

mento
Todos os atletas deverão

acampar nas áreas determinadas
e planejadas pela organização
para sua dupla ou solo, onde es-
tará sua mochila / saco estanque.

Domingo – 24 de Setembro
- Acampamento

6h às 7h30 - Café da manhã
acampamento

6h às 7h - Entrega de malas –
  Acampamento

8h30- Largada Percurso Lon-
go

9h - Largada Percurso Médio
Largada para Percurso Mé-

dio (40 a 50Km) e Percurso
Longo (70 a 80km).

Praça São Francisco Xavier
11h às 16h30 – Chegada 2º

dia 16h00 – Premiação
Obs: cada dupla ou solo é

responsável por retirar sua mala
/ saco estaque após o término do
evento com a organização.

O Desafio das Serras 2017
tem patrocínio da Columbia e a
realização é do Adventure Club,
com apoio  de Laticínios Fazenda
Bela Vista e Superbid, além do
apoio institucional da Prefeitura
de São José dos Campos. Mais
informações no site oficial:
www.adventurecamp.com.br
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O mundo está mudando,
está se tornando um lugar mais
digital. Hoje em dia pratica-
mente tudo está na internet ou
se utiliza dela. Esse canal, por
exemplo, existe e você está
aqui nesse momento, por con-
ta da internet. 

Algumas tecnologias, ou
formas de utilizar a internet
como meio de transmissão de
conteúdo estão se popularizan-
do. O YouTube, por exemplo, é
um site quase que indispensá-
vel nos dias de hoje. As webra-
dios estão cada dia melhores,
os jornais digitais, entre tantos
outros.

O Podcast é uma dessas
formas que surgiu a pouco mais
de uma década e que a cada dia
ganha mais adeptos, adictos,
entusiastas, pois atende uma
demanda extremamente inte-
ressante para aqueles que que-
rem aproveitar o tempo em que
estão se deslocando no transi-
to, se exercitando na academia,
lavando louça, etc., para apren-
der algo novo ou simplesmen-
te se divertir.

Os temas são os mais vari-
ados possíveis, tanto é que em
agosto de 2015, Bruno Esca-
rim, um apaixonado por kart,
decidiu criar o primeiro pod-
cast brasileiro sobre o tema, o
KartBuzz Podcast.

“O esporte kart é algo apai-
xonante. Praticá-lo então, nem
se fala. Em qualquer nível,
do amador ao profissional.
Podcast também é algo apai-
xonante e, da mesma forma
que o bicho do kart me pi-
cou, o do podcast também”,
conta Bruno Escarim, que já
foi piloto federado, e além
do KartBuzz também organi-
za o Asseka, um campeonato de
kart amador.

Então, por que não juntar

KartBuzz: dando
voz ao kartismo e
aos apaixonados

pelo esporte
O primeiro podcast brasileiro sobre kartismo está com
promoção de venda de um box em embalagem especial
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KartBuzz  Podcast

essas duas coisas? “Esse é
o KartBuzz, a forma que en-
contrei de espalhar o kart por
todos os cantos, tentar, de al-
guma forma, contribuir para
a comunidade desse esporte
fabuloso crescer e se fortale-
cer cada dia mais”, comenta
Escarim, que já produziu mais
de 50 edições do programa. 

O podcast produzido e dis-
ponibilizado gratuitamente no
site do KartBuzz
(www.kartbuzz.com.br) é uma
espécie de bate papo entre
amigos e convidados onde o
kartismo e tudo o que envolve
a cultura do kart é explorado
ao máximo.

Temas como segurança,
mulheres no kart, patrocínio,
telemetria, dicas de como
comprar um kart, kartódromos
brasileiros, estilos de pilota-
gem, entre tantos outros são
abordados e tratados com se-
riedade e descontração ao lon-
go de 50 minutos em média de
cada edição, sendo que a cada
15 dias, as sextas-feiras, uma
edição inédita é liberada.

E para tornar o podcast au-
tossustentável, foi lançado um
box em embalagem especial
contendo quatro adesivos, um
poster e uma camiseta, uti-
lizando como base da arte o
papo da edição 39 do Kart-
Buzz, sobre gírias e expres-
sões que os kartistas utili-
zam na pista. O design exclu-
sivo e a produção prime foi
criado e realizada por Tio
Dito Camisetorium. O se-
gundo lote está com o preço
promocional de R$ 99 (frete
não incluso), e pode ser enco-
mendado pelo e-mail
podcast@kart.buzz. Para saber
mais acesse o site
www.kartbuzz.com.br e confi-
ra todas as edições.

Caio Bonfim e Erica Sena competem na China

Caio Bonfim

O brasiliense Caio Bonfim
(CASO-DF) e a pernambucana
Erica Sena (B3 Atletismo-SP),
dois dos destaques do Atletismo

nacional na temporada 2017, vol-
tam a competir. Os dois foram
convidados para disputar o
Around Taihu Internacional Race

Walking, em Wuzhong, na Chi-
na, de domingo (24) a quarta-fei-
ra (27). A competição reúne al-
guns dos melhores marchado-
res do mundo deste ano num
evento planejado para divulgar
a especialidade.

Os atletas disputam quatro
provas em quatro dias seguidos:
20 km, 10 km, 10,5 km e 10 km
pela ordem, e os vencedores no
individual e por equipes são apon-
tados na somatória dos tempos.

Medalha de bronze nos 20
km no Mundial de Londres, em
agosto, Caio competirá por equi-
pe ao lado de Andrés Chocho
(Equador), Ever Palma (México)
e Levogang Shange (África do
Sul). No ano passado, Caio foi
campeão da competição por equi-
pes ao lado de Chocho, Palma e
Perseus Karstrolm (Suécia).

Caio quebrou o recorde bra-
sileiro da prova em Londres,
com a marca de 1:19:04. Termi-
nou também como o vice-cam-
peão do Circuito Mundial de
Marcha Atlética de 2017, atrás
somente do colombiano Eider
Arévalo, ouro na Grã-Bretanha.

Já Erica, quarta colocada nos
20 km em Londres e campeã do
Circuito Mundial de Marcha
Atlética da IAAF, também parti-
cipa no individual e por equipes.
Ela competirá ao lado da colom-
biana Lorena Arenas e da perua-
na Kimberly Garcia.

Casada com Andrés Chocho,
também seu técnico, ela viaja
para a China do Equador, onde
mora e treina em Cuenca. Em
Londres, a brasileira quebrou o
recorde sul-americano da prova,
com o tempo de 1:26:59.
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33ª edição dos 500 Km de São Paulo
prepara festa de 60 anos neste sábado

Uma das provas mais tradici-
onais do automobilismo nacio-
nal realiza neste sábado (23) a
edição comemorativa de 60
anos. Trata-se dos 500 Km de
São Paulo – Troféu Sttutgart 20
anos, que será disputado no Velo
Città, autódromo localizado em
Mogi Guaçu (SP), e contará pon-
tos para o Dopamina Endurance
Series, o Campeonato Brasilei-
ro de Endurance.

Esta será a quarta vez que a
prova acontecerá no interior pau-
lista, que reunirá um grid próxi-
mo dos 30 carros, com alguns
pilotos vencedores dos 500 Km
entre os competidores. Campeão
em 2002 e 2008, Max Wilson
tentará seu terceiro título na pro-
va correndo ao lado de Marcel
Visconde – seu parceiro na con-
quista de 2008 – e Ricardo Mau-
rício, seu companheiro de equi-
pe na Stock Car.

Outros dois campeões que
disputarão a corrida são Guiga

Spinelli e Leandro de Almeida,
que triunfaram em 2015, quando
dividiram a pilotagem de
um Mitsubishi Lancer com Ingo
Hoffmann e protagonizaram a
chegada mais apertada da histó-
ria da prova: apenas 0s109 à fren-
te da Ferrari de Fábio Greco
e Renato Catallini.

Além da presença dos quatro
pilotos campeões, a edição des-
te ano dos 500 Km de São Paulo
- Troféu Sttutgart 20 anos terá
ainda em seu grid o protótipo
MC Tubarão de Tiel de Andrade
e Franco Pasquale, o MRX de
Nilson Ribeiro e José Ribeiro, e
o MR18 de Claudio Ricci, Feli-
pe Rosso e Vinicius Rosso.

Diferente dos anos anterio-
res, a programação dos 500 Km
de São Paulo - Troféu Sttutgart
20 anos está condensada entre a
sexta-feira, quando acontecem
os treinos livres, e o sábado, dia
marcado pela definição do grid
de largada e a corrida, que terá
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Vencedores de 2015, Leandro de Almeida e Guiga Spinelli
tentam o bicampeonato

início às 13h55. O final de se-
mana, porém, terá no domingo as
rodadas duplas da Sprint Race, do
Campeonato Brasileiro de Mar-
cas 1600, da Fórmula 1600 e da

Classic Cup.
A edição deste ano dos 500

Km de São Paulo tem patrocínio
do Grupo Comolatti e da Sttut-
gart Brasil.


